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ABSTRACT


The article has the objective of characterize the chain logistics of the Factory of Laces and Embroider CBS, exploring from the acquisition of suppliers, through its productive process, until the physical distribuition of its products, makings in this last one a diagnosis, approachig points as the evolution of the service level to the customers, the costs logistics involved in the transport and the presentation of some indicators that the company uses. It also analysis the Factory according to the five competitive forces of Porter, have seen, that these forces influênce the logistic enviroment.
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1 INTRODUÇÃO


Segundo estudo efetuado pelo BNDES (1991) sob o título "PROGRAMA DE POLÍTICAS PARA APOIO À MODERNIZAÇÃO E EXPANSÃO DO SETOR TÊXTIL", existem 26.755 empresas subdivididas da seguinte forma:

SETORES TÊXTEIS

0

Ramo Empresarial
Quantidade

Beneficiamento de fibras
1.041

Fiação e tecelagem
4.042

Tecidos especiais (rendas, passanamarias)
155

Acabamentos (tinturaria e estamparia)
332

Confecção de roupas
11.842

Acessórios de vestuário
875

Outros
8477

Total
26.755

Tabela 01: Divisão das empresas do setor textil.

Fonte: SITSP – Sindicato da Indústria de Fiação e Tecelagem no Estado de SP.

Em relação ao setor têxtil como um todo, o Brasil ocupa a 7( posição mundial, em forma de capacidade instalada e detém aproximadamente 1% do mercado mundial.

No setor de confecção, a participação de nosso país gira em torno de 0,3% das exportações mundiais, enquanto que os asiáticos ultrapassam os 45%, dados da Associação Brasileira da Indústria Têxtil (ABIT, 1996).

Os estudos do BNDES (1991) concluem que:

*Há potencial do setor no sentido de incrementar sua participação no mercado internacional, dependendo da evolução da demanda interna nos próximos anos, e da capacidade de investimentos.

*O setor encontra-se a beira do limite de suas possibilidades de produção, preparando-se para ingressar em novo ciclo de investimentos, tanto na modernização quanto de expansão da capacidade.


Assim, nota-se a expressiva importância que o setor exerce sobre o estado de Santa Catarina, trazendo a necessidade de diagnosticar uma empresa tradicional no ramo dentro de conceitos logísticos.

2 APRESENTAÇÃO DA EMPRESA

A empresa é poliprodutora, operando em mercado de concorrência monopolista, existindo atualmente número reduzido de empresas competindo no mercado.


A distribuição de renda no diversos itens do orçamento familiar, depende diretamente do nível da mesma. Naqueles extratos sociais menos favorecidos, o limitado poder aquisitivo faz com que suas disponibilidades sejam canalizadas para produtos e serviços básicos: alimentação, moradia e transporte. Na proporção do aumento da renda geral da sociedade, maior valor é desviado para serviços e produtos de consumo (Jannuzzi, 1995).


Em relação aos produtos da CBS existe uma relação direta entre o seu crescimento e a melhoria do padrão de vida da população. As classes média/alta e alta são relativamente menos sensíveis à flutuações de preços, razão pela qual os fabricantes destes tipos de produtos clássicos são menos atingidos pelos efeitos das crises conjunturais. Conforme veremos a seguir a análise econômica mostra as possibilidades de crescimento do consumo de rendas e bordados devido a variação positiva da conjuntura nacional.

3 CARACTERIZAÇÃO DA CADEIA LOGÍSTICA 

3.1 Fornecedores

A empresa adquire basicamente três tipos de matéria-prima:



*Fios para tecelagem e bordagem;



*Linhas;



*Tecidos; e



*Caixas e acessórios para embalagem.

Os fornecedores da Fábrica de Rendas e Bordados CBS são de diversas partes de território nacional, destacando-se os estados dos Rio de Janeiro, São Paulo, Ceará, Paraíba e Santa Catarina. Os artigos mais importantes por ordem de volume de recursos são:

· FIOS: são adquiridos junto às indústrias de base e estão subdivididos em:

- Fio para tecelagem, adquiridos em algodão e poliester; e 

- Fio para bordagem, adquiridos em algodão, poliester, lycra e viscose.


O mercado fornecedor de fios é nacional, sua grande maioria está no Nordeste, embora a importação possa ser feita quando a relação preço/qualidade/quantidade interessar a empresa, ou quando houver problemas de abastecimento.

· LINHAS: adquiridas junto às indústrias de acessórios, basicamente para bordar.

· TECIDOS: são adquiridos junto às indústrias de base, tecidos de algodão, poliester, lycra e tela de seda. Como existe tecelagem própria, que abastece grande parte das necessidades de produção, as aquisições somente são feitas para suprir a pequena defasagem, e quando as oportunidades de mercado com relação à preço e condições de comercialização são favoráveis, além de alguns tecidos característicos como organdy e lycra. 

· CAIXAS E ACESSÓRIOS PARA EMBALAGEM: adquirida junto a indústria de acessórios em especial as de embalagem com o objetivo de dar a roupagem final ao produto.

Os materiais secundários, principalmente os produtos químicos, são encontrados no mercado interno e não apresentam problemas quanto a aquisição.

As compras iniciam-se na carteira de pedidos, que é preparada para o mês seguinte ao corrente. Nesta carteira são anotados todos os pedidos dos 26 representantes da empresa, distribuídos pelo território nacional. Fechada esta carteira (sempre até o dia 20 do mês), a área comercial a envia ao setor de Planejamento e Controle da Produção(PCP) para emitir uma ordem de fabricação. A compra é deflagrada entre os dias 21 e 30 do mês e a produção inicia-se no dia 1º do mês seguinte.

O transporte dos suprimentos é terceirizado e centralizado em São Paulo, em razão do escritório da empresa ser localizado nesta cidade.

3.2 Processo Produtivo

A Fábrica de Rendas e Bordados CBS. é uma tradicional empresa do remo têxtil, produtora de tiras e tecidos bordados e rendas guipure. Sua linha de produtos é composta de tiras bordadas (algodão, polyester e organdy), tiras de guipure, tecidos bordados e rendas guipure.


Seu processo produtivo engloba a produção do tecido e a posterior abordagem, iniciando o ciclo com a compra dos fios (para tecer e bordar).


A seqüência do processo produtivo é a seguinte:


*Os fios são consumidos na tecelagem (1) para produção de 180.000 m2 ou 160.000 m de tecido (algodão e polyester) necessários à bordagem;


*Os tecidos passam por revisão de qualidade e costura no setor de preparação de tecidos (2) e são enviados para bordagem;


*Na bordagem (3), Unidades Centro e Roçado, são feitos os bordados, cuja produção total instalada é de 66.000.000 pontos;


*Da bordagem (3), o tecido bordado passa pela rebordagem (4), retrabalho e acabamento, que tem seu controle e 
remuneração feitos pelo número de falhas encontradas e processadas;


*Na rebordagem (4), são montados os lotes de lavação, de acordo com as especificações de cada produto (tiras, laices, rendas, etc.) e suas respectivas titulagens de cor e piso;


*Os lotes são alvejados/coloridos no setor químico (alvejamento) (5) e a seguir passados na rama para secagem e engomação;


*Do alvejamento (5), os produtos são enviados para o setor de acabamento (6), onde são efetuados os trabalhos de corte e recorte nas peças que serão transformadas em tiras bordadas ou simplesmente acondicionadas no caso das peças/tecidos;


*Do acabamento (6), os produtos devidamente acondicionados são enviados ao setor de expedição (7);


*O setor de expedição (7), confere, armazena e despacha os produtos, cuidando da logística e dos pedidos de acordo com a orientação da Gerência Comercial.


Convém destacar que, o Setor de Criação e "PUNCH", onde são feitos os desenhos e os cartões que servirão de matriz para o processo de bordagem, constitui-se no coração da empresa, pois é a área que trabalha intermediando o comercial (desejo do cliente) e a produção (melhor e mais rápido/processo). Seus integrantes são especialistas técnicos, desenhistas, contatos comerciais e operadores de pantógrafos.


Todo o fluxo do processo produtivo está informatizado e está programado para o 2º semestre de 1998 a implantação do código de barras no controle e informação do mesmo.

3.2.1 Fatores Produtivos

3.2.1.1 Mão-de-obra


O número total de empregados na empresa é de 462, desempenhando suas tarefas com disciplina e eficiência. A empresa oferece Serviço Social, dotado de restaurante, creche, atendimento médico-odontológico entre outros.


Existe um programa especial de treinamento do seu pessoal - PROAT (Programa de Aperfeiçoamento para o Trabalho), cujo desenvolvimento começou há 3 anos e hoje está sendo executado o PROAT-2 ou seja, uma reciclagem do anterior com mais informações e participação intensa dos empregados no processo de aprendizagem. Os empregados novos aprendem seu ofício no próprio local de trabalho (learning-by-doing). O recrutamento e a seleção de pessoal são feitos através de anúncios nos jornais, com exigência mínima de formação do 1º Grau, sendo seu processo conduzido pela área de Recursos Humanos, sob a coordenação de uma psicóloga e um administrador.

3.2.1.2 Energia Elétrica


A empresa possui subestação com 1.500 KVA que supre suas necessidade. O fornecimento de energia elétrica é feito pela concessionária estadual CELESC, através de contrato de venda de energia. Seu preço final é dado pelo maior valor de Kw consumido no período, se o contrato/consumo for desrespeitado.


Parte do consumo de energia é necessário à geração de vapor da caldeira é produzida a partir da lenha, comprada em fornecedores com licença ambiental para tanto.

3.2.1.3 Água


O consumo de água destina-se à caldeira, uso normal de pessoal e da engomadoria. Seu atendimento é feito pela CASAN e atende as necessidades das empresa.

3.2.1.4 Comunicações


O serviço de telefonia é operado pela empresa de Telecomunicações de Santa Catarina S.A. - TELESC. Há ligações com todos os municípios brasileiros e com as cidades do exterior via DDD e DDI. A ampliação da rede com adoção de fibras óticas, permite a adoção em ritmo crescente de sistemas de comunicação vias FAX e de redes de computação em tempo real, inclusive com a INTERNET.

3.3-Distribuição Física

A localização da Empresa é privilegiada, pois em um raio de 1500Km estão situadas os principais mercados consumidores e as principais cidades da mais alta renda do país, além de Buenos Aires, Montevidéu e Assunção.

CIDADES
DISTÂNCIAS(em Km)

Belo Horizonte
1.304

Curitiba
300

Porto Alegre
476

São Paulo
705

Rio de Janeiro
1.144

Assunção
1.290

Montevidéu
1.358

Buenos Aires
1.535

Tabela 02: Localização da Empresa em relação aos principais mercados consumidores.


O transporte é feito na sua totalidade via rodoviária. Pela BR 101 é feita a ligação de Florianópolis com o Norte e o Sul do país, inclusive atingindo o Uruguai e a Argentina, e pela BR 282 é feita a ligação como oeste do estado, e com a Argentina e Paraguai.


Em relação ao transporte a região oferece excelentes condições aos meios:

MARÍTIMO - Porto de Itajaí, localizado a 120 km de Florianópolis é o principal porto de carga do sul do país, além do porto de Imbituba a 100 km de distância.

RODOVIÁRIO - Pela BR 101 é feita a ligação de Florianópolis com o norte e o sul do país, inclusive atingindo o Uruguai e a Argentina e pela BR 282 é feita a ligação com o oeste do estado, com o Paraguai e também Argentina. 

FERROVIÁRIO - Três troncos ferroviários principais cortam o estado, interligando-se com outros estados da federação.

AEROVIÁRIO - As principais companhias aéreas do país (Varig, Vasp, Trasnbrasil, Rio Sul e TAM), operam regularmente em Florianópolis, inclusive com transporte de carga. 


Os clientes dos produtos da FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS CBS são distribuídos regionalmente assim:

ESTADO
%

São Paulo (capital)
25

São Paulo (interior)
15

Ceará
15

Rio de Janeiro
5

Minas Gerais
5

Rio Grande do Sul
5

Santa Catarina
7

Outros
13

Mercado Exterior
10

TOTAL
100

Tabela 03: Distribuição dos clientes da CBS

O mercado exterior está concentrado no sul da América Latina, com destaque para a Argentina, Paraguai e Bolívia.

4 DIAGNÓSTICO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO FÍSICA


Abordaremos neste item aspectos referentes a distribuição física, ao ciclo do pedido, aos custos envolvidos no transporte e ao nível de serviço ao cliente, explanando ainda alguns indicadores que a empresa utiliza para avaliar-se frente o mercado.

4.1. Ciclo do Pedido


Segundo Ballou (1995) a entrada e o processamento de pedidos referem-se àquelas atividades envolvidas na coleta, verificação e transmissão de informação de vendas realizadas. englobam todo trabalho burocrático associado á venda dos produtos ou serviços da firma. Estas atividades podem ser facilmente identificadas pelo exame de um ciclo de fluxo típico de informações.


O ciclo de pedido começa com a definição das cotas por representantes, levando em consideração a capacidade produtiva da empresa para o período em questão. Os pedidos são efetuados pelo representante junto aos seus clientes e repassados à área comercial no mesmo dia via fax, a posteriori segue cópia pedido original para a Fábrica.


 Os pedidos ao chegarem na empresa são conferidos e avaliados pelo sistema de informação comercial da empresa abordando os seguintes tópicos:


*Nome do representante que enviou o pedido;


*Cliente;


*Praça;


*Quantidade;


*Prazo de entrega;


*Condições de venda;


*Meio de transporte para entrega;


*Registro na carteira de pedidos.

O prazo médio do ciclo de pedidos, ou seja, o tempo entre o pedido efetuado pelo cliente junto ao representante, o seu envio a empresa, o respectivo cadastramento, o sua fabricação e posterior expedição e entrega, leva algo em torno de 35 a 40 dias úteis.

4.2 Custos Logísticos de Transporte


Segundo base de cálculo de 15 operações de venda para as mais diversas localidades do país, apontou para um custo médio da carga típica da fábrica de R$ 0,82 por Kg enviado, representando essas operações, 1,83% do valor final do produto. Sendo assim, pode-se dizer que o frete é considerado razoavelmente baixo, mesmo ocupando um espaço considerável, porém de pouco volume bruto (peso bruto).

4.3 Nível de Serviço ao Cliente


Segundo Novaes (1994) os principais fatores que compõem o nível de serviço de um sistema logístico são: prazo de entrega, avarias na carga, extravios e reclamações diversas. 

Especificamente na Fábrica, dentro do nível de serviço ao cliente, são considerados os seguintes aspectos:



Em relação a quantidade e ao prazos de entrega, os mesmos são rigorosamente respeitados segundo o pedido do cliente, bem como as negociações preliminares.



No que concerne a flexibilidade nos prazos de pagamento, os mesmos são acatados conforme instruções especificadas nos pedidos, naturalmente enquadrados dentro das condições de vendas definidas pela empresa.



Sobre os extravios, segundo dados estatísticos da empresa eles representam 0,5% do valor total de vendas da empresa. Já as reclamações dos clientes, todas são prontamente absorvidas e encaminhadas as devidas soluções para sanar o problema específico de cada cliente.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Primeiramente deve-se considerar algumas das prioridades futuras da Fábrica de Rendas e Bordados CBS como: compra de novas máquinas de bordar; modernização das máquinas de bordar da unidade do Roçado e do setor de alvejamento; desenvolvimento, ampliação e aprimoramento do seu quadro de empregados; informatização voltada para a logística e o mercado (cliente); e a preocupação com o ambiente (término da estação de tratamento de efluentes e substituição da caldeiras a lenha).


Convém destacar dentre esses itens citados acima a prioridade para a informatização da logística da CBS configurando uma preocupação e uma necessidade a ser resolvida com a máxima urgência, tendo em vista mais do que nunca, a empresa moderna precisar encurtar os tempos na cadeia de distribuição física, ou seja, o instante do pedido do cliente até o sua respectiva entrega.


Como desafios da empresa podemos citar: instabilidade do mercado; alto custo do dinheiro (juros altos); excessiva carga tributária; novas tecnologias, custo elevado e longo maturação de retorno; dependência de poucos fornecedores internos; falta de uma política industrial para o setor; e alianças estratégicas com concorrentes.


Na verdade no ambiente logístico da Fábrica de Rendas e Bordados CBS o grande desafio é atender cada vez mais rápido, ao menor preço e com maior qualidade todas as demandas de produtos em rendas e bordados, configurando-se como um dos grandes desafios das empresas modernas.
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